
Roteiro de Estudos - Humanidades (Filosofia) 3º ano /
parte 1
Esse é um roteiro de estudos para a área de Humanidades. Modelo não-presencial.

Os textos, vídeos, questões e ilustrações presentes nessa atividade são de autoria do professor
Marcos Ramon (marcosramon.net). As fotos e gifs que não pertencem ao autor possuem menção
às fontes originais.

Ei, tudo bem com você? Quando vocês estavam no primeiro ano eu tive uma breve experiência com uma
das turmas e no final do ano letivo passado uma questão minha apareceu no roteiro do 4º Bimestre. Como
sei que não tive a oportunidade de conhecer todos vocês, vou me apresentar rapidamente. Meu nome é
Marcos Ramon e eu sou professor de Filosofia. Atuo no IFB/Campus Brasília desde 2010, mas faço parte
da Rede Federal desde 2005, quando entrei no CEFET-MA. Do CEFET (hoje, IFMA) eu fui para o
Colégio Universitário da Universidade Federal do Maranhão e depois vim para cá, para o nosso Campus.
Gosto de ouvir e fazer música, toco contrabaixo, gosto de desenhar, de ler tudo o que você imaginar (de
Naruto a Jorge Luis Borges) e de videogames também. Se você quiser saber como eu sou, eu sou mais ou
menos assim:

Certo, mas vamos ao que interessa. Nesse ano letivo, o conteúdo de Filosofia envolve como tema central
a política. Ao mesmo tempo, a ideia é tentar relacionar esse tema com as reflexões com as questões
específicas abordadas por todas as áreas. Nós vamos começar com a discussão inicial sobre política
(conceitos, temas, autores etc), mas antes preciso saber o que você já conhece sobre o assunto. Para isso,
montei uma atividade de avaliação diagnóstica. Você vai realizar essa atividade no Kahoot. Se você não
souber como utilizar esse recurso, assista antes a esse vídeo: https://bit.ly/31aYFwh Um resumo: o
Kahoot é um aplicativo com quizzes. Você pode realizar essa atividade no computador clicando
diretamente no link abaixo ou pelo smartphone (baixando o app gratuito). Por favor, coloque o seu nome
mesmo como nickname (e não Naruto, ou Beyoncé, ou Miles Morales, ou algo assim) para eu saber que
você acessou a atividade. Quando usar o app, basta inserir esse Game PIN: 02046747 Preparada(o)?
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Kahoot: http://bit.ly/kahoot3ano

Além do Kahoot, eu vou utilizar textos e vídeos com questões e anotações embutidas nele. Os vídeos
estarão sempre no Edpuzzle. Para realizá-la, você precisa acessar um vídeo e responder as questões
atreladas a ele. Esse vídeo está no Edpuzzle.

O Edpuzzle é uma plataforma para integrar vídeos, notas informativas e questões objetivas ou discursivas.
Acessando o vídeo por lá, você vai poder ver o conteúdo que estou propondo de forma detalhada, e eu
vou poder verificar quem acessou cada vídeo e dar feedback das respostas de vocês.

Pois é, é mágico sim. Mas para começar a usar os materiais é bem simples. Primeiro, você precisa acessar
esse link: https://edpuzzle.com/join/ihvosaj Depois de fazer o seu cadastro, você vai conseguir visualizar,
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assistir e responder às questões dentro dos vídeos. Com a conta, você também terá o seu progresso salvo e
poderá acessar o meu feedback para as suas respostas. Dica: se você utilizar o computador, não será
preciso fazer download de nada, pois o Edpuzzle funciona direto no navegador. Agora, se você for utilizar
o smartphone, quando tentar acessar qualquer um dos vídeos você precisará baixar o app do Edpuzzle (é
gratuito, leve e super simples de usar). Se tiver qualquer problema ou dificuldade, me mande um email
(marcos.ferreira@ifb.edu.br) ou uma mensagem pelo Telegram (https://telegram.me/marcosramon).

Pronto? Cadastro feito? Então, acesse esse vídeo e vamos começar a nossa conversa sobre Filosofia
Política:

Apresentação: https://bit.ly/3oIRXZh

Para você entender como funciona esse material: eu vou colocar a partir
daqui uma sequência de textos e vídeos explicativos produzidos por mim. O
conteúdo do texto é um resumo do que está no vídeo (que é mais completo e
ainda apresenta algumas questões). Portanto, o principal é assistir aos vídeos. O
texto fica como referência para você consultar mais rapidamente alguma
informação. As questões dentro dos vídeos são para fixação do conteúdo e as
atividades avaliativas (valendo nota) estão no fim dessa atividade.

Talvez você conheça a frase que diz que “a desgraça dos que não se interessam por política é serem
governados pelos que se interessam”. Pois é, muita gente costuma dizer abertamente que não gosta ou que
não se interessa por política. Mas antes de julgar as pessoas por esse desinteresse, acho que vale a pena
investigar a causa desse comportamento.
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Eu não sei você, mas eu tenho uma pista do motivo pelo qual as pessoas desgostam de política: é porque a
gente associa a política com a tarefa partidária, com o gerenciamento dos recursos, com a organização do
Estado. Mas isso é um equívoco e é importante explicar o porquê.

O que é a política?

A palavra política vem do grego politikós, que deriva de pólis, “cidade”. Logo, a política é tudo aquilo
que envolve as relações na cidade, ou seja, as relações sociais. Nesse sentido, não é de todo errado falar
que existe política nas relações familiares, ou entre amigos. Mesmo quando pensamos em um conceito
mais geral, afirmando que a política é a arte de gerir as relações de poder, podemos aplicar essa noção a
todos os âmbitos da vida social.

Escola, igreja, comunidade, afetividade... todos esses ambientes e circunstâncias envolvem relações de
poder e organização. Logo, política, em última instância, é algo que fazemos o tempo todo.

Por outro lado, se pensarmos de maneira mais direta nas questões relacionadas à institucionalização do
poder (e essa é a discussão predominante na filosofia política), podemos encontrar alguns temas centrais
que funcionam como um macrocosmo da vida cotidiana. São esses os temas centrais a que me refiro:

Além desses quatro, vale destacar a presença da relação entre ética e política, especialmente nas reflexões
feitas pelos filósofos da antiguidade, para quem não se devia, de forma alguma, separar o ato político do
agir ético.

Nesse vídeo eu aprofundo esse tema:



O que é política? (http://bit.ly/3anoHJK)

A política na antiguidade

Assim como em muitos outros assuntos da filosofia, quando precisamos discutir a questão da política é
necessário voltar à Grécia antiga e às primeiras reflexões e registros feitos naquele período.

Os gregos não foram os primeiros e nem os únicos a promover uma reflexão sobre esse tema, mas alguns
dos registros mais completos e importantes da antiguidade sobre o agir político são decorrentes da
produção desses filósofos.

Assim como no caso da ética, podemos dizer que a reflexão sobre as relações de poder entra no embate
filosófico a partir dos sofistas e de Sócrates. No entanto, é em Platão que encontramos alguns dos
principais debates da política — debates esses que são, em alguma medida, replicados até hoje. E
Aristóteles, principal discípulo de Platão, avançou ainda mais nessa análise.

No entanto, antes de apresentar as questões específicas da filosofia platônica e aristotélica, vale ressaltar
algumas das características centrais da cultura grega; características tão únicas que permitiram o
surgimento da democracia.

O tema definitivo da política naquele momento era a questão da equidade. No entanto, para os gregos,
nem todos os seres humanos eram considerados iguais entre si. As mulheres, por exemplo, eram
separadas do conjunto dos cidadãos, não possuindo direitos políticos. Já os escravos, de maneira ainda
mais grave, viviam na privação da liberdade e da dignidade, sendo quase considerados como
não-humanos.
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Tanto a questão de gênero como o tema da liberdade são centrais no debate sobre a origem da política no
Ocidente, e permeiam, ao mesmo tempo, a construção da democracia antiga.

Nesse vídeo trato desse tema e cito alguns exemplos a partir do desenvolvimento das narrativas
mitológicas.

A política na antiguidade (http://bit.ly/3anoMLS)

Justiça e política na antiguidade

Sócrates era (assim como foram também Platão e Aristóteles) crítico da democracia. Para ele, a
democracia falhava no propósito de ser um governo do povo. Primeiro, porque a lógica da participação de
todos não inclui a preparação para essa participação.

Assim, o que temos, na interpretação de Sócrates, é um número grande de pessoas tomando parte em
decisões cujo assunto desconhecem. Mas isso fica ainda pior, pois essa participação começa a ser
manipulada por aqueles que querem se beneficiar das escolhas coletivas, referendadas em assembleias.
Não por acaso, os sofistas ganharam espaço justamente com a democracia, vendendo a retórica e a
possibilidade de um discurso que coloca a verdade em segundo plano.

Sócrates, ao propor o uso da razão como mecanismo de organização social, procura livrar o debate
público das noções advindas da mitologia ou dos falsos discursos, não comprometidos com a verdade.
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Nesse vídeo, trato dessa questão abordando o conhecido mito de Édipo:

Justiça e Política na Antiguidade (http://bit.ly/3anoGPS)

Muito bem, a partir do que estudamos até aqui, responda às quatro questões a seguir:

1) Leia o texto a seguir, da filósofa alemã Hannah Arendt: “A política trata da convivência entre
diferentes. Os homens se organizam politicamente para certas coisas em comum, essenciais num caos
absoluto, ou a partir do caos absoluto das diferenças. Enquanto os homens organizam corpos políticos
sobre a família, em cujo quadro familiar se entendem, o parentesco significa, em diversos graus, por um
lado aquilo que pode ligar os mais diferentes e por outro aquilo pelo qual formas individuais semelhantes
podem separar-se de novo umas das outras e umas contra as outras.” (ARENDT, Hannah. O que é
política? Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2018).
A partir do trecho da autora é correto afirmar que a política é uma...
A) técnica focada no gerenciamento do Estado.
B) experiência limitada ao âmbito privado.
C) forma de organização da vida social.
D) filosofia de natureza especulativa.
E) proposta moral de cunho religioso.

2) Considerando o que estudamos até aqui julgue os itens a seguir utilizando C para Certo e E para
Errado:
( E ) O desinteresse de parte da população em relação à política faz sentido, dado que eles não estão
envolvidos com o cotidiano dos partidos ou Governos.
( E ) Na Grécia antiga a ética se separava da política, pois esta era considerada uma área autônoma e
especializada em questões administrativas.
( C ) Cada pessoa deveria ter espaços de participação efetiva no destino da comunidade em que vive,
dado que a política se refere a questões que afetam a todos.
( C ) Sócrates não confiava na democracia grega por vários motivos; dentre eles, identificava nela um
desprezo pelo conhecimento e pela busca da verdade.

Ficou com dúvidas? Não esqueça de participar dos horários de atendimento. É muito
importante!
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